
MOAIT. 27 

Mlh Mauust 2 Malio (2 2) 



: 
e 

t
P
 

E
 

N
A
V
I
N
O
L
I
O
Y
 

V
I
I
L
A
L
M
S
 

Sy
ag
 

-=
Vº
 

NA
LT
IX
TE
 
S
u
 

V
I
O
V
I
T
T
I
T
V
I
S
A
N
U
D
 AA
 

T
E
A
 

ES
y>
s 

14
,2

0V
B5

 
u
 

A
 
Sa
ob
ve
us
b 

sy
m 

LAERZUO Mâ 
à



- gn o o oA onE E eRSETRTERTeSeS E prete e S PONRINNS SN o EE RE s s ee N o o 

UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

José Melo M“W“WC%[GLLÃQ.DF 

2710 rue Goyer , apt. 17 

Montreal - 26 P. Q. 
MTL 19 MAI 

Meu Caro Artur Manuel 

Apesar da demora em responder à sua carta nao o esqueci . 

Outras foram as razoes , inerentes à condição de imigrante , 

que me impediram de responder prontamente ao seu gesto amigo. 

Gostei muito de receber o seu livro - o vosso livro . Às 

reproducçõoes dos seus quadros e as palavras do Mário ; & recor 

te da FLAMA , sobretudo o abraço amigo da sua carta , sao uma 

das parcelas desset'outrora'!' que estaá e apetece presente . Gos 

to de os ter aqui ; assim , como gostava que as horas naão fos 

sem díáància entre os dias . 

Alegrou-me igualmente a notícia da exposiçao na Bucholz . 

Faz bem saber que as pessoas continuam vivas independentemente 

da nossa presença. Pelo menos aniquila a noção do " ser insubs 

tituível " ( tão perigosa num imigrante). Ora , eu penso que 

é quando tomamos consciência da importância relativa da nossa 

pessoa que começamos a estar aptos para actuar expressivamen*" 

te . 

Da minha"Descoberta da Améfica"o mais interessante tem si 

do a descoberta de mim práprio 1 Vim para aqui sem conhecer 

ninguégé com a anéjàica antevisao do país colhida ao azar das 

leituras de ocas&ãão . Isso propiciou-me a experíência fantas- 

ticªée assistir aão meu nascimento , se quizer à& minha reicara 

nação . Uma rua , um rosto , um sapato , um sinal , ... ; E 

aí está o milagre : eu renascendo de e em mim . Fantástico : 

fecundacao , gestaçao e parto num sd'gª , e simultàneamente ! 

Estava tão acostumado a reconhecer-me QqQue estou maravilhado e 

sem vocabulário para lhe descrever o que se passa à minha gol- 

tadentro de mim. 

Estar sem Vocabulário parece-me igualmente bom , pois erel 

o que parte da incomunicabilidade provêm aparente facilidade 

de expreçao com que gáâ nos debatemos . Montreal é , sob este 

aspecto , extraordinária . Cosmopolita para 1á do prevísível, 

esta cidade fala sintéticamente . A grande maboria dos Kabitan 

tes não dominando as duas línguas oficiais é obrigada a utili=- 

sar uma terminologia , e uma construcçao de frase , depuradas 

de todo o adorno literário . Daí a introduçao do gesto e do 

olhar na " linguagem " quotidiana com uma importàância e preci- 

sSão notáveis . 

Se os canadenses , neste diálogo interpovos , reaprenderam 

o valor expressivo da frase e sabem poupar as palavras , des- 

cobriram aí também a sinceridade do corpo . Vivem a sua dimen 

sSão física sem disfarces , vergonhas ou acusaçoes preconceitH 

0828 . Ou por que daí lhes advenha uma maior consciência críti 

ta ; ou por qualquer outra razao que nrao sei , nao Sao alegres
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Mas acho permaturo alargar-me em consideraçõoes deste gé- 

nero . DE resto note que me referi apenas aos canadenses $% 

franceses . 

Quanto às minhas actividades pouco há de verdadeiramehte 

digno de mençao . Trabalhei com o'Bolshoi Tneatre - assisten- 

te de palco - durante a sua estadia aqui ( afinal os russos 

nao sao assim tão " feios " como dizem s) « Depois fui res- 

taurador numa casa de antiguidades . Agorgéou professor de 

Artes Plãstícas', e como aqui ê tudo em grande deram-me seis- 

centos alunos | Bem , isso naãao quer digzer que eu seja o úni co 

professor dessa escola - há mais três para a mesma matéria | 

Tenho pintado , muito e com resultados que me surpreendem, 

Creio que ganhei muito com esta mudança de paisagem e de Ham- 

biente . Contudo nao encaro a hipótese de uma exposiéao . Con 

tinuo a pensar e a fazer a minha pintura como um diâlogo , um 

meio de expressao limitado a ideias e emoçoes particulares , 

como esta carta que lhe escrevo - uqésforço de comunicaçao à 

escala das nossas relações particulares . FN parte o que espe- 

ro encontrar um dia uma parede disponível .. 

Muito me alegraria voltar a ter notícias suas , a que , 

prometo , responderia com maior brevidade do que dewta vez . 

São muito raras as pessoas com que mantenho correspondêncía , 

consigo gostaria de nao perder o contacto , já.que o convívio 

foi tão escasso . : 

Peéo-lhe que apresente os cumprimentos a sua mãe e que dê 

um bom abraço ao Mario Cesariny . 

Para si um enorme e sincero abraço de amizade do 
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